Poemas pequeninos para meninos e meninas
Um livro de poesia

de

Luís Infante

No rasto das galinholas
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Vou pela mão do meu pai 
no rasto das galinholas, 
que são galinhas pequenas 
a tocarem castanholas.

Tenho a idade dos brinquedos, 
das fogueiras no quintal, 
dos folguedos e dos medos 
do sobrenatural.

Ficou tudo no retrato 

que trago na carteira, 

numa lembrança esvoaçante 

que dorme à cabeceira.

Até à Costa Malabar
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Vem-me de longe um eco 

que é de mar e é de brisa.

Vem de um veleiro sueco 

a navegar em seco 

enquanto, na camisa, 

eu desenho a passarola 
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que me há-de transportar, 

numa padiola, 

até à costa de Malabar 

onde só há veleiros 

com velas de sonhar.

Tenho gatos de sobra
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Do abraço faz-se concha, 
da saudade um aconchego, 

quem me dera ter um cão 

para afugentar o medo.
Mas tenho gatos de sobra 

à minha volta a miar.

São felinos pequeninos 

que me ensinam a saltar 

atrás dos fios do novelo 

que faço com o teu cabelo.

Tudo menos tristeza
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Há uma gata siamesa 

que se senta à minha mesa 

e me pede que lhe chame 

tudo menos tristeza, 

porque o seu pêlo macio 

que lembra café e baunilha 

está desenhada uma ilha 

toda feita de alegria, 

onde os gatos são os reis 

das noites de fantasia.

O medo de acordar

A minha avó foi-se embora 
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numa carroça de feno 

para o outro lado da aurora.

Levou o baú das lendas, 

os mistérios e as prendas 

que enfeitavam o Inverno 

enquanto eu, pequenino, 

passava o tempo a pensar 

que afinal o inferno 

era o medo de acordar 

de um belo sonho eterno.
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Águia e andorinha
A minha mãe deu-me asas 

para eu voar mais alto 

que as chaminés das casas 

sem sentir o sobressalto 

que às vezes, ao voar, 

faz tremer as aves 

com medo de poisar.

Não tenho penas nem bico,

 mas sou águia e andorinha 

nestes ramos em que 

fico.

A almofada do luar
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Cai uma folha no Outono 

sobre a toalha de linho 

e lembra-me a cor do sono 

quando as aves fazem ninho

É uma folha amarela 

que empurrada pelo vento 

vem colar-se à janela 

sob o tecto do relento.

E eu, ao vê-la poisar, 

adormeço de repente 

na almofada do luar.

Com anões à minha volta
Minha mãe 

que bem embalas 
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estes cantos estas falas 

que eu uso para dizer, 

um dia quando for grande, 

aquilo que quero ser.

Depois farei as malas 

e irei desaparecer, 

disfarçado de gigante 

cheio de medo de crescer 

com anões à minha volta 

aos saltinhos a correr.
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A vírgula e o ponto

A uma vírgula sem nome

 chamaram Virgulinha.

Tinha um primo muito tonto 
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chamado Ponto.

Encontraram-se à esquina 

da página de um conto.

E pronto!

Uma princesa enfeitiçada
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Uma gata adormecida 
é uma princesa a dormir.

A bichana não ronrona 

nem sequer sabe sorrir, 

mas quando acorda feliz

 roça-se pelo meu nariz 

e o segredo do que sabe 

está naquilo que ela diz.
É uma princesa dourada 

que parece disfarçada 

a brincar de madrugada.

Chuva fria miudinha

Um soldado de chocolate 

derreteu-se com o calor 
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que saía da lareira.

Enquanto a cor se esbate 

sente-se um calor maior 

que o calor de uma fogueira.

E assim se fez a paz 

sem um exército capaz 

de não ficar derretido 

com o calor aparecido 

de uma noite de invernia, 

chuva fria miudinha 

ao sabor da ventania 

que só amaina à tardinha.

Um retrato antigo
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Há um retrato antigo 

comigo mascarado 

de príncipe sem trono, 

amuado, cheio de sono, 

num palco improvisado 

com as damas de honor 

a fazerem um bailado 

com asas de condor.

E eu príncipe, coitado, 

abanando-me com um leque 

já mortinho da calor.

Acabem lá 

com o Carnaval, por favor!

O cavalo e o sonho

Um cavalo de crina branca 
entrou-me pelo sonho 

com um alegre relinchar.

Levou-me para uma ilha, 
que era uma quinta maravilhosa 
do seu mundo de brincar.

Quis-me ensinar a montar
 mas eu fui parar ao chão, 
onde vi uma ferradura 
com forma de coração.

Acordei sobre uma sela 
com a rédea na mão.

